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A fibromialgia é definida como uma síndrome de dor crônica, não inflamatória, de 
origem desconhecida. Pode apresentar sintomas no sistema musculoesquelético, 
entre outros aparelhos. Muitos pacientes com essa doença apresentam, também, o 
diagnóstico de depressão (1). Tem-se como objetivo abordar a fibromialgia e suas 
consequências no cotidiano do paciente. Trata-se de uma revisão de literatura, de 
caráter narrativa, em que realizou-se uma busca em setembro de 2020, nas bases 
de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana 
em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrievel System 
Online (MedLine): utilizando os descritores: síndrome fibromiálgica, manifestações 
clínicas e complicações. Os critérios de elegibilidade foram: artigos em português, no 
período de 2016 a 2020. Foram excluídas revisões, teses e dissertações, artigos de 
opinião, série de casos e relatos de caso. Após a realização da pesquisa nas bases 
de dados, foram encontrados 28 trabalhos de acordo com os critérios de inclusão e 
exclusão: SciELO (n=21), LILACS (n=1) e Medline (n=6). Durante a leitura dos títulos 
e resumos dos trabalhos elegidos, foram excluídos 24 trabalhos por não se 
encaixarem no objetivo proposto. Em síntese, foram escolhidos 4 trabalhos, após a 
leitura do texto na íntegra. As consequências da fibromialgia no cotidiano dos 
portadores dessa doença se apresentam de diversas formas, desde dor e problemas 
no aparelho locomotor até distúrbios mentais como depressão, ansiedade, alteração 
do humor, do comportamento e irritabilidade (2). As manifestações clínicas mais 
comuns da fibromialgia são dores musculares difusas e crônicas com características 
variáveis como, por exemplo, queimação, pontada e peso, as quais podem se 
agravar devido ao frio, umidade, mudanças climáticas, questões emocionais ou 
esforço físico (3). Além disso, pode apresentar também quadros de fadiga, cansaço, 
sensação de exaustão pela manhã e dificuldade para realizar tarefas, distúrbios do 
sono, depressão, ansiedade, parestesias que não respeitam a distribuição 
dermatômica, inchaços (principalmente nas mãos, antebraços e trapézios, sem 
relação com processos inflamatórios), cefaleia, tontura, dor torácica atípica, 
palpitação, dor abdominal, constipação, diarreia, dispneia, tensão pré-menstrual, 
urgência miccional, dificuldade de concentração e falta de memória (4). Dessa 
forma, é evidente que essa doença apresenta consequências que influenciam 
diretamente na qualidade de vida do indivíduo, comprometendo sua capacidade 
funcional para executar tarefas diárias e básicas do cotidiano. Ademais, pode ocorrer 
quadro depressivo nos fibromiálgicos, devido à suscetibilidade aos distúrbios 
psicológicos que quando associados corroboram para a piora dos sintomas. Conclui-
se que a fibromialgia é uma doença de importante relevância, uma vez que pode 



 
acometer o paciente de diversas formas, com sintomatologia crônica. Assim traz 
consequências significativas para a qualidade de vida do paciente acometido com 
essa doença, como dores musculares, exaustão, fadiga, dispneia e questões 
psicológicas.   
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